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DtADORES EM BRhIfW.A 

iX!,osicaO do Anislo Teixetra 

Em 5 do novernbro do 1962 

(Notas taquigrfica3 e notas pessoaiS do autor) 

0 S. A}TSIO TEt)IRA - ConfeS3O que urna rouniao como 05taU30 

comovr rnuito rna'i..s do quo 90 porleriA imaginar. 	Tinha a irnpressao quo 

modida que enveiheScesse, atthu19e a minha capacidade emotiva 
V.- 

nho ycr&ticafldo quo sera thlvoz o contrrto; cada vez me 
sinto 	mats 

enIve1 ao terrve1 drama oducaciofld 
brati0irO. 

Peço aos meii' colegas urn pouco do pacincia, porque you pro-

ceder as consideracOe a observaqeS quo desejo fazo corn duas cita- 

çes, uma delas oxtromar0fltQ rerot&. 

HA 180 anor o grancic historiadOr ing]s, !4tlltan Gibbon, aj 

tor do "Daclfflio o Quoda do Impric omaflO', onorraVaa sua 	g!Wm 

3&fi lovantafldO uma quosto. 	
Esta porto do sou livro clovo tor sido 

oserita orn 1785 opuulicada om 1787, dots anos entas da Ievo1uc0 Frafl 

cesa. E vojam o quo Wil].iw Gibbon, quo roprosontaVa o quo do ineihor 

havia no ponsamanto ).iboral da Europa, perguntavAl pottorta a civi1iZ 
J. 

çao vir jainais a sofror novamonto colapsO igual ao do Imprio Romaxto 
? 

A sua rospost&t, quo ilutra, admjrVO1rneflt0, o ostado _o 
oepfrito da 

Europa, naquolo tornpo, Lot a soguthto: 'sta horrivol ovoluço, - a 

quoda do hniSDiO ROMMO 
- podar sor ti1rnonto aplicadi no proveitosa 

instruçao do eTa prosonto. dovor 
do patriotti protorir 0 promoVor 0 

tntareS° oxciusivo i do glhia do sou pals natal, rñas urn fL1SOf° po-

do so porittir a 1ibrdadO do alargar a sua visao a considorar a Euro-

pa corno urnt grAndo ropbltca, cujos divreo5 habitantos atingirain 
qt 

o o moetno nivol do polidoC o do cultura. 0 oqutllbtie doe frçaS 
COfl 

ttnuar& a 
fiutuor o a prosporidado do nosso prprtO rotno ou doe ret-

floe visinhos sur, altornadamontat oxaltada cu abatida. Wie tots a- 

ontoctUWfltO0 perciais no podom tori', no osncia, o nosso osttdo gL. 

t 
ral do f0licidade. 0 sistoma d artos, do lois o costumoe quo ao

Va 

tajoeavwnt dtstinguo actma do rosto dn hrnmntda6O o rntudo ouropOu o 

as suas co1nta$; 
as nac )s so1vatofl do glbo eo. os inimigos cotm.U8 

das sociodadoo civtliwdas. B podomoe indagar, corn 
onstoBa ouio.tda 

do so a Europa oett ainda wnaaçada 	
Lt do umo *oP3ttcO das CalmiddOs 

quo viorøin ontrorA fort!' do aorta AC oreAs a as instittti0 8  d 

• Tolvoz as rno*mas oflaxo$ possarn iluit?Llr a quoda daquolo podoroso i 

prio a oxplicor ,aC CAnIAC provvai$ do noses AtUtLl 	UiOnça. Os rg 
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manos vivini na ignorncia da oxtortsao do soü porigo 0 do ruirnoro 	dos 

sous inirnigos; i6rn do roino do Drribio ostavrn os pasos do norto do.  

.Europa U cia Asia, roplotos do trfbu3 do 1rnrior&vois caçtdoro8 a do pus-

toroS, fortosvorazs a turbulonto, tttrovidos nas artEtS 0 impaciontoc 

por arrabatr os frutos da indtistria. 0 mundo brcrbai'o ostva cgitado 

polo fobril irrpulso cia guorra a a paz das Glia3 o - dd It11 *Da ablA' 

da polas rovolucos distontos cia China. Os hunos, quo fugiam porsogui-° 

dos polo inirn&go vitoriosoi 6iriginii sua rnarcha para o Osto o a torro 

to so avolumavct corn o rscirnogradui. do cativos a dosliados. Al tz'.L 

buson, fugct'ua so rindim vo S htzoz, assurniarn, por. sun voz 9  o ospfri" 

to do conquista. ,A colufl, sorn firn, do brbLroa, cnrrogou,.Ppr fim, s 

bro o Xnip6rio florrno, corn todo po :curnul:do. So 05 prirnoiros o-

ram dstrudos, n osp:.tqo vazc so inchia i diatamoflto corn novos tssl-

tntos. This forrnidcvis omigraçs quo JI4  n.o podorao fruir do Uorto. 
10 

o loflo rJpou5o qü. tr sido tputac10 ? ciiminuiçao dct populaco, 	a 

liz consoqftncia cio. progrooO d.,.,.s artis o cia aricultura. ito 1nv5 do 

urnas rudos LdoiaS, tinuamotito diiporsas polt.u.S 	oristan 	p&nta 

nos e  a Alot.imho. aprsinta hojo upa nctdoia do du rnil 0 truzunts at&t- 

ths fortificM.as; , taboiocorLm) 1SJ, 	 iVuiflti, iS roinos orintaos 
Diniiarcr., da Sucia ciTii&ia. Os ircactros hansaticoc, corn 

os cvalairos toutncos, ootondarav suas colnia3 at o g].fo do B4L 
tico, - t o glfo d. P'irindio do g&Lfo dz,t Fin1,tndia at o Ocuaflo (ri 

untol, a 11tosia assurno agora, a forma do urn p0drosO u civtl.tzado tin-

pr1o. 0 arado, a tear o a forja &o introduzidos nas rnargonc do Volga, 

do obi j do tona a as mats farozor, dts ordas t1rtaras aprondaram a ta 

mor a a oboducor. 0 irnprio do Tiomil astava firmimontu ustabulucido p0 

la singular o porfitta civiiizaço do i.us rnorbros, nas oSsa tiao era 

consjgutcla& custa cia porda cia iihordttdu nac.oflai o do aspirito militar. 

E as provrtcias, sorvls ci dostituldus do vicla a movinhinto, uspJravam a 

sun suuraflça do govornadoras u tropas rnorcanrias, dirigidas per ordtmd  

do urna carte distant. A folicidadu du contonaS do rni1hs do criaturas 

hunianas, orani os su'ditos do Xrnpirio flornttno :  dopindia do mSrito possoa 

do urn ou clois hornunci, ttlVoZ crinças, cuj03 spIrito oran corroiflpidos 
10 

pulcs i 	4 uo, 	o podo 	s r do poso o pola oductço. A Europa 	ho3 di 

vidida - vuam a 3wopa do SScuio XVIII 	am doze roiflos podorosOso 

• 	bora dustguais;•trs ruspuitvoi5 rcipbticrts a VriC5 ustados rn0flOr0R 

ambora indcipnduntos. As possibiiLdado do tlonto untro rotc ournthj 
tros ostao iultiplicadas, no rnfnimo, polo nmurodJ acuS govornanto5.tlm 

• 	Ju1ino, Frodarico, 00 Oronda" 	2rssi; o,&,tLtra2flts, Ctarina A 

• 

	

	Granda",. cia ftssia p&do roimr ao Norto, unquflto Arcodas Q honrio, IJ 
iz XVI, no. Frnça a CrXos 111 f  nrt Aspanhap dormitani d4 nVo flos tronos 

• da Casa do Bourbon. Os abusos da tirita sn rastingidos pola rntua 1 
fluncia do rocoio a do. vurgonha; as ropdblicas adqutriro.m ordth a ut 
bilidaclo; as rnonarqutas ornbobaratnsu dOs priflcpioA do i1bordado ou# p 
10 inonos do niodoraçao. 2 corto snso do honra a daiustiça tot 1ntro 
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duzido niesmo nas main dofeituosas constituiçoos poloS costumes gerais 

do tompo. 	Na paz, a progrcn do sabor e da indstria 6 acelerado fla . 

inu3.açao do tantos rivets ativos* 	Ra V uerraq as forav outopias so 

xercitadas em competieoderada 	e indecisas. 	QuantoS gostariam 	do 

• voltar a essa Spocal 	Que urn conquistador selvagemArrompesse don deso 

ton cia Tartria, teria 	LO do veneer, sucessivainente, Os robuntos oampp. 

noses cia Bnsia, on nurneroos e:zrcitos cia itlemonha, os galanten nobres 

cia Franca a on intrpic1os ho!rsn 	livres cia Thitnta, Os quats talvez so 

unissem numu eonfedoracao para it defoa conium. 	Puessern os b;rbaros,V. 

toriosos, levar a encravido e a desoiaçaO tEto i('ngO quanto o OceaflO A- 

tlnttco, 0 dez mil navios trarinportariam para alm ce sua porsegulcao 

os to 	nencoilton cia soclodade civi1iZad 	a a 	uropa reviveritt e flores- 

ceria no mundoarnpr1On O quo 	o acha rpioto dan sutscolonia5 e 	nti 

tuicos. 	c 	trio, a pobreza e ura vidn cia perigos 0 radigas fortalocam 

o vigor a a corageni don hrbaron. 	ndo 	an tompos, ales tarn opriviidO 

i 	 rsia, tue notli- as naç&es polidan a pacifcan cia (h 	thitv, 	ndi, cia P 

genciaralfl, e ainda nai.gencian1, equl-librar osses poderes naturnis 	corn 

on recursos da arto ri1tar. 	Os ontacios 	uorreiron cia antigui.dade, 	a 

Gr&,ia, a ?acedonta, a Rorna, educaram unia raça do so1dadoS 	ocereitara.rn 

• on seuS corpos, din 	iciplflaram a sua corfOt 1 , multip].icarani as nuaS far- 

can por evoiuç3os regulares a convortaram o ferro quo p5st1iarn am ariaS 

fortes e 	tei. 	Pan esa suporioridado, insonsIvoltneflte.dOCQiU corn 	as 

sUa3 lain e coatumes e a Carta PólItica do Constantino a seuS sucessO- 

ron arrnou e intrUtu as runas do Irnprio o rude valor doS brbaroS rne 

oention. 	A arto rnlitar traflsforrnoU-SO corn a inveflçO cia p&vora a 

rj bilitou o hoern a crnnandar as doin nvis poderosoS agentes da naturen rn 	 a 

e o fotjo. 	A matertiCL, a qufrica, a rnocntca, a arquitetura fo- a aço 
rain apicadaa ao servlço cia guorra a an partes aavErttrias opem umas 

tn outran on rnai1 eiaboraoS ersitos do ataque a dofesa, • us historiadg 

ran podoin, indignaclailionte, ohsoDVar quo on preparatIves do urn sitto baft  

tartain para a Lu 	aço;inaflUtefla0 do tuna nova colnia, do tuna florcr 

cento coinia. 	Tflã, covio noS podrCrnOS aborrecor pelc tato do con,a 

tituir a destruic&o do urna cidade, trabajilo do custo a diflouldadG? Nern 

floS deVOTn agradar as circunnt(AnCiaS quo perinitem quo urn poVo thdtintriO 
4 

• so seja protegido par aqulas art39 que sobrViVetn o suproni a decadnc1a 

cia virtude rntlitar. 	0 eonho a on fortificaçeS formani agora tuna barrJ 
Ir ra inexpugnala contra o cavalo tttrtaro a a .uropa est4 sagura t  seguris- 

sinia, contra qua1.que 	futura irrtipço do brbaros; 	nte8 4U0 P00 
100 conqu13tar deveni censar do nor brbaros. 	 - 

2 3 temmina, 0nto,StO trecho quo era citanioO, dizando qua 
e nao bantam estas conjoctt'ras, poderet400 ainda consoltr41O$ corn 	a 

Y 	 crença no progrenso indeflMdo cia natutaza hunana a a capcidaiO do vIZ 
tud.e a aperroicoatnento do hornern. 

it-
p 
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Asirn falava, en, 1737, un pen3ador cujo sentiTnAfltO do pasSA  

do do tal rnocio o dominava, que o inpedia do vr e sentir 0 futuro.Creio 

quo podamos dividir os hornensexathrneflte entreuqu1eS quo assiin tarn a 
capacidade do sentir o prtsado,'chegifldo a no aCmitir quo a10 aconte-

ça do diferente do quo vinha &contcendo no passado,e osque socapa  

zes de sntiD a prover o futuro. 

Quando Willian Gibbon,' na sua adrnirvel sguraflça, iniaginar 

quo jamais c,utra invaso do hrbaros pocieria vir a acontecer, dormitava 
naquole prptos r4nos, fei.ies e seguroc, Urn outro barbarismo, o bAF  

ba1mo da pobreza, quo, dois anos aps, Iria onsanggentar a nu2,opa na 

sua major revoluç&o, ilada disco podia sentir ou imagnr urn dos horions 

na1s intoligentes ecultosda poca.  

Outros horns sao o, quo t2rn a sontido do futuro'e veem o 

	

'duo est para acofltecor, no o qua j aconteceu. 0 rneu malor mestré, 	-" 	-- 

John Dewey', recêbeu, aos rietonta enos do idado, urns Srtnde homena(,e53,d9  

aniverrio, A, no pequontho discurso que 1'z, aim se e:primiu: ufl 

da mai5 quis seT quo ur horerr. do corto rodo G1dve1 Isk s coisar- em trno 

do mim., Capaz da certo sentinlentO 	respeito daa coisas qua estavam 

paaiur 	tarn trarrer o dscoi.sas cjue etaVan rtetscendo e lam croscor..  

nests baso previ certas coisaS quo lam acontecer no futuro. Ao corn-

plotar os meus setonta anoc t  orereceTfl-rPfiOS amigos tuna fenta do aniver-

carlo, em quo vain dar cr6dtto por 	v/preViStO as coisaS quo iatfl acca. 

tocer a quo agora cotiloçam a passar". 

Dasto rnodo, roconhecia aio que g  eicboa urn prota para sua.  

	

poaa 1  tambrn as suas idias iriatD passar polo mosmo dociInio e outras 	- 

lam suced-1as.  

se;unda citaçao 'j do urr outroi coino. William Gibbon1 tanbn 

urn consorvador. Trata-so do professor Geoffrey Rarrachough, qua ombora 

nada torn do revo1ucionrio, torn uma oritranha sensibilidade para o quo g 

ta acontocondo a o quo vai acontocor o t  em doernbro dO 1960, e8craveu g 

ma pgina quo you procurar rosumtrs 

'Consiciorando quo jarnais a educaço se dofrontoU corn desaf 

os igusis sos quo 1r dafrontar nestas ltima9 4uatro'd:Cada0 do nosso 

seculoi conidorafldO quo as mudanças em curso oxcedeminCOTOflsUrVO1m 

to tudo que tnnha ocorrido no flenascirnfltO a na eopocaAas arandes descg 

hertari a no pedodo posterior .revo1uço industrial ej so procesnar0 

• corn tal velocidado quo todos OS procOflS'5 conhocidos do lenta adaptaçao 

da educao ?ts tfludanças estao suporados, quo as rnudanaS to 194 a 190 . 

	

foram apenas o comço 6:o quo ost pe vii', o j oxiiroXfl reatstam0fl 	' - - 

tos considerveiS,..a quostao hojo : 'Corno1 dentro do urtoperodo.QttS 
zopara a ignorancia infantil da inorr'i'' doltag poderl a gaucaco  

anfrentar as explislvas flovaS dimcnas qt. & so viorrnoa a sibravivor 

sante-so quo &Le no ost to saguro uanto Gibbon - viermo s a aobrovi-

vor- rnoldarao as nossas vtdas no (iltimo •quar'ei &ct.o U'raça,ento 
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o qudro mao do rrundo pela tecno1oia. Dizer isso i soric.uma benali-

dade, xnas do uni rnuAdo govornado pela automao, em qua o trabaiho hura-

no sbra quo smpr repousou a civiiizacao, mzds do que sbro as rtnaS 
do Gibbon, ser uma atividado em deciInio, em que o corrente credo de 

produtividade estar superado u a força docisiva sore a olotronica. 9s 

computadores aubstituirao o crebro hurnaho e ö pensflientO 0 as docises, 

mesmo nos granded probien'as da paz e cia uerra, soDo resultadas dos ijD  

pulsos oltricos däqueles cornputJoreso Mas, aim dessas mudançcts, qt 

afotar&o a vida cuotidiano c(4C' urn do n, e que ainda mao se Lize-

ram hvias, j ostamoz todoi conciente5 da rrande revothç&o demogrfi-

Ca, pela qual a do mun3o rasar da dothçao da raça br 

ca para a dos povos do c8r, inc:'usie a d.s populaçe5 mistas da Arnri-

c '.ttha, Coflc!uthdo corn esta Lfir1u1çao: A quostao tao ansiosarnonte 

debcttida quinze rios atr.s — quero c3i'v, 19145 — do saboroe iria 0 

mundo cair sob o tac&a do UniFio .,ovitica ou dos Estados Unidos ou so 

repartido entre as duas superpotacias, perdeu a seu sentido. Hoje, p 

demos yr na iitha do horizonte, a sürto oo5 flovoS c3fltro5 do frça a 

do inf1uncia - Pequim, ioa ti1.hi, talvez, ovontuaitiente, Brashia, - 

Os quats, na medida em quo 0 Scu10 corra pra a seu final, astaro 

porando desiocar Io scou a Was1thton como WachthCtOfl a 1!o scou decloca 

ram Paris a Londres. ito resrno tomno a ifrica e o muido 6rabe vaetn-so 

sacudidos por naciunalisnos potencialseto tao soqulosos do sangue corno 

os quo lançaram a 3uropa no matting port do 191h, t) mundo a nossa fro 

to tern potencialidacto que jainais forar vistts - pois mao 06  quo o homom 

logrou afinal consiar a voiho sonho do coquistar os cus? — mac apre-

santa taxnbm sub-correntoz de vio].ncia a irracionalidado mais cruas 0 

apocaipticas do quo tudo quo oci fllaI:c poderia irngthar"6 flste mum  

do explosivo, composto, coma omprO, de farças divinas 0 frças atni-

cas, so a oc1iaç&o qutser consorvar sua misso do frça do reajustamen-

to e uquillbrio, ted. do livrar-se do toclo o pasado e ahraçar auso m 

do no
A
vo con, aubo Os braços, 

!grouxo ostas duas citR as que me parecam profundamonto ti-

picas. Do urn lado, urn pensador aestvol ao futuro, do outro iad, urn 
pensador sens(vel so ao pas*mdo. Aqui no Brasil, tomos muitos William 
GihbOfl, sornos, talvez, atS uma das ptrtas privilagiadan dos Gibbono Sq 

o mu itos, a guo moo sentimos seuros o tranqtlios, caimamente convi-

cidos de qua no temos senao cia repotr o quo 3.  foi feito, sondo iose,L 

vol £azar, so antos nao j& o houvermos feito. 

Insucopt.veis do prover a qua possa aconteo, so Sempre 
tomados do surpresa ante a que V3T0 a acontecOr E, curioaawonte, logo 
quo o nvo acontaco fasern-so conservadores dsdo JA agora 6 maLe 
urna tradiçao quo dificilmente h-de mudar. Sojamos conttdo razoVei'. 
J h inuitos entra n3 quo, santum o futuro a t  como Berrachought julgam 
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quo temos de e5quecox' o passado a, abracar cori ambas as rros 0 futuro. 

pais no verdade que o pals cst mudando e mudando aceieradamente? A 

partir de 1911 fizornos a riosa ruvoluço politica. Mas t  uma coisa so- 

• na levar a efito essa revoluço do mtodos poilticos q  nos sosseos do 

sculo >IX, corn urna ordorn econmica tranqllila e urna 8ociedade quo, emb2 
ra ao torpo juiada tumuituria, ioje pareco-floS acadnica a requintada 
coro urna ediço popular do cuio XVIII, e outra concretizar, como est 

nios concretizando, o roverno roprosentativo, o voto livre e v'srdadeiro, 

em plena efrvecencia social, cor 	trnsrorrnaçao ocoflniiea, a sbita 
participaço d todos nos henaficios cia civi1izar ; o e a 	do se- 

ces noVaS, pOpuiarGS a inesporadas, no conjunto do frças em operaçao 

na via €lc pals. 	 - 	 - 
• 	A vrdado e quo ostamos em plono prosso do 1ntegraço so- 

cial, JA no brAztafldo a mudança cia ostrutura poiitica nias irnpofldo-sO a 

niuclança do estrutura ocon&mica o cia otrutura social, 	a osSas niuda 

ças toro de sucoder as muclanças do ostrutura agMria, do ostrutura t. 

• 	butria & do etrutura oducaciontl. 
Apsar do haverrn ostabelocido a fodoraço, s6 rnuito mod 

•tamonto demos cornaco a uma tr distnibuiçao cia ronda.tributni do 

ais. A ro3ponsabilidado do a&i.nistrar as populaç3S braciloirS os-

tA 

 

corn os muntolpios o as estados mas stos pouco rocebom para dar 

cuxnprioflto as suas funcs o dovoros. A Uuiao continua eorn parcola 

agigontada cia arrocadaçao total do pals, doixfldo aos 2stados a, sobrg 

tudo, aos tnuniclpios parcelas diTninutas. DtsSto modo, nao fol poosivol 

aprovoitctr-so a doscntra1izçaO fod.rativa o a naç.o eontinua lumbrcj 

do antus urn imp6nio, ;COTfl suas colnias, do -qua uma roal iodoraço do 
sstadoS. 	•: 	 ..• 

Par itoreerno, 6 quo 6 do suia irnportancia a fato do t'eitnoe 
ofina1 aprovado a let do Dirotrizs o IaeS da Zducagao Naoiona2.. 3sta 

Let no 6 apanas ua lel do educao mat a reforma do base do noseas e 
truturan oducacionais para nos adaptarrno2 4a s frças novas quo eatao in-
terando a unitcondo a nato. 

• 	 0 piano s  assirn, qua ctqui viemos dabatr n0 6 prpnLainente 
urn plano pec1agcgico, nem Wi, zimplas piano adrninistrativo — mae um pi* 
no politico do cieocentraiizaçao a do reconhecirnento do eatudo do into-
graço.. do nossa sociodado, pra a 'cunprtwento do nuas tarofas bsico.o. 

obretta)o 6 urr piano diretor paa todos os ?2 govornos ee-

taduats e mats 05 3.300 govrnos municipais 0, em osptoial, pa todo 
a povo brasileiro dividido ento as iideranças do tdoS 0̂910891 goveritos. 
Corn efeito, atase do operaçue pra a piano S onintcfpio, .iL quo no 
podo ser 0 distrito municipal. t alt quo oi3tL a populagao a not Convo- 

• 	cada para a tarefa do emancipaço oducacional. X let do Diretrizee 0 
• 	oases prove P. cha'ada da classe do 7 anos, na area do govrno vun.tctpal. 

2sto 6 um ponto do contato legal ant no a govrno do municipia o a gov 
o 	no estduai quo jnaojodo eon afastdo, eque exiglrao  umndcloo og 

U. 
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ministrativo estduai do educaçZo or, ccia municipto. 2sses dais 

gos - a direçao do ensino mwticipa). e a 6ire qao, no rnunicIpto, do ensJ 

no estadual - vo trabaihar juntos ern uma tareCu eomui. Depois q  o 

do diroço goral cia oducção estadual e os 6rgaos cia direço federal, 

por sua voz, s lro encontrar no piano naclonal. 

A irAqutha propuisora do piano 00 , pois, coniplexa e envolVe a3 

tr?às ordans do govrno. Por isto rneo, o piano do educação so tor de 
£aer por munjoiplo, Quo ser sro piano? Em essncia urn piano de o-

ferta deoportunidides ac1ucacion!2 croscetites & popu1aço do rnwici 

plo.As suas otapas soriam as se,uthteS urn centrob oc1ucaço emeada 

vilarejo do rOenos cle 500 habitctntos, corn ama e.cola prlrr.tria, 03 agen-

too postais do correlo t  teierno ou telgrafo, otgoflto social rr*ri a 

urn con1ço do hibiioteca urns escola prirnri orr;anizada por s6ries esca, 

lares t  err tdas as locali do do rain e 500 :t6 1000 hahitctntes, pars 

dar educaço at6 a cjuarta s6rie, a constituir-o tdrbm urn centro soci-

n1 f  com bibiiotcEt e sala ce runies para os :.dultos; escolaS prirn&riE5 

.lo sots s&ios err t2das a :LocaliMades do mais de 1.000 at 2.000 hahi-

tants; contros educcionais, con oscolas Vritrf.krins do 6 .inos, eacolas, 

art'o 0 gthisios or tdas as cidades do -;T-ain do 2.000 at .000 habi-

tante5 escota prir1a do 6 sries, escola p;.rquc, ginsioS e colio3 

em tdas as cIcladoS do maia do .ø00 babita -
itessi sistemna5 esoolarts corn 

piotos em tUas as capitals. Psse o conjufltc do sistema escolar prpr 

mente dito o quo oiorocorr, em cada povoado, em cada vila, em cada cid 

do, as oportunidados localS do educaçao. 

0 piano socomnpiota corn o sirtema do bisas. U sistema do 

b1sas o s±storna dn mrltn quo se dover, acora, introduzir kistom ai tt 

carrf3nte em todo o palso m cada povoado, haver oportunidado pars quo 

ba oriençapo1bre ft 6 
1 

o~c,~Pcionclrwrito bern dotada para osästuopoas 

prossoguir sous istudos na cithth vizinki o l  dopoi, nct ci&tdo vizinhA' 

do!33a cidado vizinha o p dupois, na capital. 1 so a capital nao tivor ofl 

sino suporior, na cldadu do outro ostdo. Ai.rn daS oporturildados lo-

cni, pole, a criona ocopcionalrunto int3ligontu tort todo o sist o= 

a sou dispor. 
- 

sse se, o piano quo cadt'ostadd rgTzart, iuz ci08bp1, 

nos do cada mnunicipio. 3 corn !o piano estadua]. £ quo 0 ov&rno do • 

tado so diriir no gov ei'ai pa'a aciainar a eonv8nio do coopera-

çao educacional. 

14 qual eert 0 piano Ledarsi? Ua rsaiidadi urn piarro.do as-
sist e*ncia Linancoira, do acslstticta tcnica 0 do asitnoia poltioo, 
para quo so tornorn possiveis on pianos fianeiros do ethprstirno5 raa 
levar avante a tarefa. 

Corn ofeltoj seri impossivol colacer todos os nua *tuai5 

imnodiatos dsoe grende piano shro 08 ombros doe brastieiroa quo pagan 
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irnposto5 em cada ano. Precisamos dividir asses enicargos poT uma srie 
do nno. Daf podor correr a rnoriutonção dos sorviços do ensino, corn a 
rocoita do cada ano v  v,as Os onu5  da irnpintação do sistenia, dos vrios 
rnulhares do torr.enos.a sorern adquiridos para esoolas, dosrni1bos do 
motros quadradosa construir g  das dozenas do rniiharos do mestres a prg. 
porar, devorão corror contct do emprstirnos POT 159 20 e 30 anos. 0 
govarno foderal tort do sor o fiador dsses ernprstirnos nacionats o i 
tornacionais. 

us pianos do finonciam3nto obed -3ccrão s soguintes normas: 
Os orçaniontos sorao basoados no custo individual do alj 
no; 
sso custo sor ca].cuiado pola formo provi sta do SaLt-

rio do profossor (70) o dposas matorlais de rnanuta-

ção o adrninistração QCA ~j u d'sposas do prdioe sua can 

sorvação (10); 
iO dsse custo do alun (municipal e estadual) junto 

corn Os 10 do auxilio fodoral constituirao o fundo para 

ornpr6timos, tornondo posj.{vol a nogociaçao dos mearnos 
on' basos nacionois o inturnacionais. 

Corn o.plano d construç&8 cm oporação a ligadoa a'LG,e da 

oxpansão d rnatrfculos s articubar o piano do pre paro do profoasoes. 

It indisponsvoi charnar atç,nç&o ospocla1 parA Ssse piano. At hojo pan-
samoa roformar a oducoça por moio do lois. São alas, sm dvida, no-
c4jssrias para torn iosio1, a roforina, mae leis na,91p mu ü rØtOrma. 

As roformas so fozorn pola mucictnça do eatrutura da socioda 

do - quo et oni nnrcho, quo ircoos cu não qudramos o polo prepare 0 

aporfoiçoauionto do profossor. 

Ate ontm, proparvomos os profossoros nas oscolas formats, 

- quo fororn atingidas polo vorag4v do oxpansao do onsino £1dto. Por oja 
tro Xado, purcbomos, c'gora quu o pr4paro profissionai faz - so melhor,d,g 
pois do uma boa aducagRo gral a, to.nto qunto possfvol, pela pz'tic, 
acomponhada do oursos intisivos. 

No nLvi do as3istncia t6cnica fodoral olaborou-L., ontac, 
urn piano do tro.nrtrnonto a aporfoiçoamnto do nngistrio, iidiont.a it in.I 
taiciço do quarnta contros, doiS, 1q0 tnfniino, POT Batado, dootinados a 
for'flar 16, nil profossras per one a 128 intl nos pr6zimoa otto anos. 

Assim justtficou o Brasil asso piano nn 3cntiago do Chilot 
"Tdas as roformas o dosonvolvitnantoS - em marcha osto, 

antrotanto, a dopndor funda,nntaimont da adoquada forrnaço dos prcf 

sores. 

- 	 . 	 SurA nostu sotor nuo rosidir& tam dos osforços maiors do Mh 
nist6rio do Eduensao, am sua 	faso,como £rgão do propulsao doe vim- 
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V 	9, 
to a urn siztomao aducacionais dcs Estados, quo a Loi do Dixotrizos o Ba 
sos volo axnplittr aos trs n1vis do onsino (antos, smanto o onsino prA 

10 
mario ostava sob o controlo dos Estados) a corno adninistraclor do sisto-
ma focLra1 do ordorn uponas supiotiva. 

Ito ldo do auxliio fina rLceiro, polo qual a uniao buscar 
rostabelocr o oqulL{brioontro on contrasts oconticos das ivorsas 

rogios do pals, cogita ala d ampii.tr os sous sorvicos do assistncia 
t6cnica, donclo o5pocitL qnfaso .?. proparaçio do rnagisturio. 

Cotta as charhas oscolas normnis o cursos do rogontas vn 
sondo tranofurm.dos, cada voz rais, ott cui'os do nivol rndio, para a 
quo ocorrou nobromodo a ar1oçio dos gth.nion secunc1rios cotto scu primal  

ro ciclo, tornsto posslvt3l a criaçao di novas moda].idados do formaçao 
do tnagistSrio, corn a insto.iaçao do contron do troinarnonto, dustinados 
ctoa qua tonham concluldo as ostudo3 do segundo five]., no prirnoiro ou s,Q 
gundo aiclo a dosojotn dovot1.tr-so ao n,istrio. 

tes contros soriarn subtancitJ-nwntcs cntrosdodomonstraçio 

do enino, dosdo o nivol do jardim do infnca a U5 1tima sriu do Vg 
guado nivol, coin jardins do infncia, uscolas primtrias o escolas do s 

gundo nlvo:. nos quals grupos do ostagirios untro 200 o 300 viriarn ross 

dir corno intornoz, para tratar o ostudar as artos do rnrtgist6rio inj'on-

ti]. 1  primrio a m6dio. :. 

on jstudos aoriarn rigorosaxionto rticulados corn ossa prLti-
ca dirota do onsino. As ascolas - funcionoido coma hospitais do clfni-
ca nas ascolas do modicim. - oxistiriarn m tr&s modalidadosz osoolas do 
dumonstraç&o, oscolas oporitnontuis o oscolas do prtica. Dada o volu-
mo di profossrus a proparar o aperfoiçoar, tais oscolas dovorn tor a a 
plitudo noco.ss&rin para porrnitir o troino individual. Ao lado da8 05CQ 

las do domonstraçaa a oxpc,r&muntaic, quo podorao sor razorvolrnonto pa- 
• quonos, havor ascr,.Las do prStica j  corn e]ascos am nm.aro sufici.mt pa-
ra o troinarnanto individual, cprovoitando-so as prprias oncolc.s do 
sistorna osooltr vizinho. 

ntos C.stros dovoro, corn ofaitc, our localizadon do prog 
rncia, or cidados ou prxirnos a cidadoo, quo of oroçarn tats oportunida-
dos. 

•A criaçao do 140 dozes Controls nos vinte u uin stadoo bra. 
siloiros ruprosantria a coopuragto .iapocltica do aovarno Podoral na 
sua obra do assistncia tcnica aos Govornos dos Iotados. Boprosmta 
na iota, ontrotonto, tanianho tnvstimunto qua soria do anon pudossom 
yin a contar corn o auxliio intornacional, inQnoira du curtio tipos do 
ajuda 4Uo tanto o Ponto IV quanto a UiCO v?im oforocondo em oaforçoo 
mais modoatos, taio coma as do Contra Rogional do Pasquisas Sducactonat  
do Sc Paulo (UflC0) a n tin Contro tia  13010 flonizonto (PAI'A 	-Ponte IV) 

•9•3 
0 	 94 
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nos Dot .r1mos antoriormonte no prob1etnt do rngistrio 0 

? extraordS.ntrict proporçao do mostros dosprovidos do propro pedag6gioo, 

thflto nz oscola prim5ria quixito n' oscolcL tn6di. 

Nr.s cndtçes atuctis do onsino, ontrotcnto, JAL flo so trata 
zponao do ntirontar o n1ruro do profossros diplornados polas timis osc 
las norrnain nics do iT1odificr profwidavuntu ostas prprias oscolas nor-
mats, lc.nçctnc]o as btsos do urn tipo nvo do forniaçao do magistrto." 

0s g6rmons dssus contros j:"t so oncontram nos Cuntros 	do 
Pusquisas Educc.cionais instalados cm 1955  no NLnitrto. 

Vojamos, cm rusurno, pots om qua consito o P10 Nacional 
do Educcça, cm vias do doscnvo)vor-so: 

1 	taquc xnrssiço no problcrna do oducaçao do todos os bra 

loims, na eroa do cda municipic pulo iovntainonto individutl da popu-

iaçao a oducar; 

?. llarcha da oducço dos mc1oos mais avançdoa pctra os 

mais rotardados; 

3. Cornprounsô da chrnada oicçe rurai conto oduccFo cg 

mum, 1imitda polas condtçus rurais (m cposiço ao oonc.tto romntico 
do oducaçao rural' para a vida rural o X9vat 00 fazor ZW_bXaU 0 

Contro rural do oducac.o co podri. ch'rnrr 

L. Orcamonto d dt:'ç&i btsond" no isto do c1unoj 

Siztom.s do 	l4rs polo qual 0 sistoina local so lictr 

ao ststorna ostttdu1 o ao sistoma naoionctle is blsa$ sorac coir.o .QfltQ 

o porrnitirao a 	 do todo o aistcnna local t  ostadual o fudo- 

ral; 

Sitoma do prpraçao a apurtoiçoarnonto do ?hgistrio, 
corn con1idatos possuidoros da oducaçac gorctl ministrada polos atadoa, 
om Contros Ilogionais, mantidos, c.da Est:do, polo 0ovrno 1odoraL, corn 
roaic1noia para 800 bolsistas, rocrutadoê prcporcicnainonto polos mtmi. 
olpios. At so fcrmar . frca do trabaiho dc sistoria oscol'.r do coda 

isthdo. 0 rocrutamontu dos abwos poLos nrunicpioa & fator fimdarnontal 

ds5o pbano. Cornc this Contros sorLc altanonto dispundiosos podando 

parar-so ? scrnbra do Modicina com cs rospoctivshoapitoi$ do i1nic, 
ficaro lus a cargo do Govrno F\dural. 

Poiftica do au,d.ie financ4.c fodaral plo qual iu 
graduolmonto vis-ndo oorta agualizag aa do rocursos porn oducaço cm tc-j..-

dos os Istndos da P.adoraçao Brasiluirn; 

- 8. Roviao dA istrutura oducationnI pra uma oducttçio par&a- - 

produçao 0 fl&c apo,e para o con sutio, corn a ins tituiçao do urn sistoma 
ontfnuo o intgrado n/ quab ostojam supomadas tdas as divtsos do paj 

sado ontro oducaç1,.jwal u ospoctal, hunonistia o oi.nitfrica, 1prt1ca 

-, .••,.--• 	• 'v•_. '"•7M 
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tth.rica o so busquo orn todts as instituiçcs oducaoicnats tcdoa ussOa 
va1cr3, quo ctpx1as so distthgui per o4nfasis 	.t n 	pur soparacs 

22, sao: 	ciaroc1nQntcs quo no cctbo trar, nu m 
niunto or..qu 	.s oducadcrj3 br 	 ronon ptra urnrt tcnada d 
consoincin djssa nova 	tapa oducacion1, 	nn qixj vanos 	ntrand:: corn 	a 
Loi do Dir3trizos 

23. Antos du c'nciuir, por.r1tam-o cinda sublinhal' a grand 
Za Ia tarfi 

o 1. Un. .ivo1uço dn oducaça' 	ontro cs palsos dosonvc'3.vidos 
pcthi-so porcbr, ciararnunto, trs 	poridos 

31C. 	.slA - onsinc 	primnriL. peu'a t(.dus; 
So. XX 	- a partir da pr1nira gurra nundia3. — onsinu 

socwidrio pari todcs; 
Scc. XX - 	apartir da sci,unda guorra mundial 	nsino 

nivorsitcrio on ulta oxpansac. 
A 

2. Cada urn dos pr1cdos corrapondo a nina rooatrutur, 
çao da oducaçau: 

XIX - oducaco prtica o univer8al prirntria a solo- 
tiva o tcnica para poucos; 

I 	 • 	 - 	 I 
____ 	• 	 Soc. XA 	- a parir do 1911j 	oducacao tuiivornc1 o pratj 

ca 	sacuridr1a para todos; 
• 	 S6c. XX 	- a p:trtir dJ 1945 - roostruturaç&c o oxpanso 

do onsino suporior, p..ik ruconhocitr.onto da in.tordopundoncia ontro an 
- 	 ancias o a sociedado o a cducaço ccrc' supruno thstrurnntc. 

00 	 - 	0 Brsi1 tor do roalizar as trs t3refas nustas prcxiian dil  

9 16 	 cadas do Sculc U. 	A uma corrida ontro alas a a Aobravivnia. 	Kai.  
° 	 ostaros rotmidcs para up. dbto acadrnico man para o p].anojarnonto d2 U- 

ma bataTha. 	No ha ba1has ncnn plincs. 	0 flosso piano 6 uma sSrio 	du 
duciss sbrI a ostratogia a a ttica dosctn bttalhan. 	Poasamos fa- 
la a vanc-1a. 

a 

0 

0 
0 	 a 

0 

Ii P 	/yvg. 

0 	1 

o 


